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Região segue projeção do RS
com alta na colheita de grãos

VALE DO TAQUARI | Acompanhando positividade de 
projeção dos dados estaduais, Emater Regional prevê 
que safra de verão terá colheita superior a dois milhões 
de toneladas entre os cultivos de soja e milho em grãos 
e para silagem. Levantamento, com abrangência nos 55 
munícipios dos vales do Taquari e Caí, aponta que a re-

gião tenha produtividade de 42.527 quilos por hectare, em 
uma área total de 106,5 mil ha. O total colhido representa 
8,5% da estimativa estadual, com 24 milhões de tonela-
das nas três culturas. Safra deve impulsionar economia 
local, principalmente pela alta produtividade e cotação 
da soja. Página 8 e 9
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com valor menor
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Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Servidores 
da segurança 
pública 
recebem 
primeiras 
doses contra 
a Covid-19

LAJEADO | Teve início on-
tem a vacinação dos profis-
sionais de segurança pública. 
Estão inclusos no grupo prio-
ritário para receber as primei-
ras doses contra a Covid-19 os 
guardas municipais e servido-
res da Polícia Civil, PRF, Briga-
da Militar, Susepe e Corpo de 
Bombeiros Militar. Página 5
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Caixa começa a pagar auxílio, e 
mulheres são as mais vulneráveis
Em Lajeado, como em nível nacional, benefício expõe fragilidade de mães “chefes de família”

LAJEADO | A Caixa Econô-
mica Federal começa a pagar 
hoje o auxílio emergencial 2021, 
e as mulheres são a parte mais 
fragilizada entre os que depen-
dem do benefício. Segundo a 
secretária interina da Secreta-
ria de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social de Lajeado 
(STHAS), Fátima Luciane Leal 
Machado, Lajeado acompanha 
o contexto nacional em que as 
mulheres são maioria como 
chefes de família e, portanto, 
estão mais vulneráveis.

Segundo Luciane, como o 
auxílio emergencial puxa a 
base de dados do Cadastro Úni-
co, o grande volume é de mu-
lheres que são as responsáveis 
familiares, beneficiárias do 
Bolsa Família. Em nível de país, 
explica, a orientação do gover-
no é que seja a mulher a pessoa 
responsável pelo Cadastro Úni-
co. Em nível do município, o re-
corte se repete, com a maioria, 
95% das mulheres inscritas em 
Cadastro Único, sendo as res-
ponsáveis familiares.

“O auxílio emergencial foi 
desenhado em novo forma-
to baseado no orçamento da 
União, que diminui os valores 
sim, e ainda assim, o maior 
número de beneficiários des-
se auxílio é de mulheres, já 
que são as chefes da família. O 
número de mulheres benefici-
árias do programa Bolsa Famí-
lia e de inscritas no Cadastro 
Único nos diz isso”, afirma.

Consulta

A consulta dos aptos a rece-
ber o auxílio emergencial está 
disponível desde a última sex-
ta-feira e para realizá-la exis-
tem três opções, caso alguma 
esteja lenta devido à quantida-
de de acessos. A busca pode ser 
feita por meio do site da pró-
pria Caixa (https://www.caixa.
gov.br/auxilio/auxilio2021), ou 
pelo site do Ministério da Ci-
dadania (https://www.gov.br/
cidadania/pt-br) ou pelo Portal 
de Consultas da Dataprev (ht-
tps://consultaauxilio.cidada-
nia.gov.br/consulta/#/). 

A diferença é que no site 
da Caixa Econômica Federal é 
possível checar onde o dinhei-
ro do benefício vai ser pago, 

A secretária 
interina da 
STHAS, Fátima 
Luciane 
Machado: 
“Contexto 
de grande 
dificuldade com 
agravamento da 
pandemia”

Ar
qu
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oSilvia Quevedo

silvia@informativo.com.br

Fonte: Caixa Econômica Federal

enquanto nas duas últimas 
verifica-se apenas se o  cadas-
tro foi ou não aprovado. Não 
foram abertos novos cadas-
tros para 2021, assim só terá o 
benefício aquele que recebeu 
também em 2020. 

Ao mesmo tempo, o fato de o 
usuário ter recebido as parcelas 
no ano passado não garante o 
recebimento das parcelas este 
ano. O Ministério da Cidadania 
informou que o governo pas-
sou “pente-fino” em todos os 
pedidos. Quem teve o auxílio  
2021 negado pode recorrer da 
decisão até o dia 12 de abril e 
somente pelo site da Dataprev. 
Nesses casos, a página oferece 
o ícone “Solicitar contestação”.

Calendário

Para inscritos via aplicativo, 
site e CadÚnico o pagamento 
começa nesta terça-feira aos 
nascidos em janeiro e assim 
sucessivamente (veja quadro). 
Os beneficiários do Bolsa Fa-
mília têm direito ao auxílio 
emergencial 2021 a partir de 16 
de abril e continua valendo a 
regra do “valor mais vantajo-
so”. Nesse caso, o governo ve-
rifica se o valor do Bolsa Famí-
lia é menor do que o valor do 
auxílio emergencial. 

Sendo menor, a família re-

cebe o auxílio 2021, mas tem o 
Bolsa Família suspenso. Caso 
a família continue atendendo 
as regras de elegibilidade do 
programa, o benefício será 
restabelecido, mas não serão 
pagas as parcelas suspensas. 
Quando a família terminar 
de receber as quatro parcelas 
previstas no auxílio emergen-
cial, o Ministério encerrará a 
suspensão. 

Porém, se o valor do benefí-
cio do Bolsa Família for maior 
do que o auxílio emergencial 
2021, a família não receberá 
o auxílio e continuará rece-

bendo o benefício do Bolsa 
Família. O governo pagará aos 
trabalhadores quatro parcelas 
mensais no valor médio de R$ 
250. Pessoas que moram sozi-
nhas têm direito a quatro par-
celas mensais no valor de R$ 
150. A mulher que é provedora 
da família tem direito a quatro 
parcelas mensais de R$ 375.

Cestas 

Luciane Machado, a secre-
tária interina da STHAS, que 
é assistente social, entende o 
contexto como de grande difi-
culdade. “O momento é difícil, 
a falta de renda, as crianças 
em casa, o desemprego, o ado-
ecimento psíquico, o aumento 
no número de pessoas infecta-
das por Covid-19 são questões 
que só agravam as vulnerabili-
dades sociais”, avalia.

A secretária interina destaca 
que em 2020 Lajeado buscou 
minimizar os efeitos da pan-
demia, realizando a concessão 
mensal de cestas básicas. Con-
forme dados da STHAS houve 
a distribuição de 2.939 cestas 
e 1.700 kits de limpeza (com 
recurso próprio da Secretaria, 
Câmara de Vereadores e doa-
ções da comunidade). 

Outras 3.085 cestas básicas 
foram adquiridas através de 
recursos do Governo Fede-
ral para entrega a entidades 
socioassistenciais de atendi-
mento a pessoas com defici-
ência e idosos. 

O momento é difícil, 
a falta de renda, as 
crianças em casa, 
o desemprego, 
o adoecimento 
psíquico, o aumento 
no número de 
pessoas infectadas 
por Covid-19 são 
questões que 
só agravam as 
vulnerabilidades 
sociais.

Fátima Luciane Leal 
Machado, secretária interina 
da Secretaria de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social de Lajeado (STHAS)
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Governador Eduardo Leite realiza
novo encontro virtual com entidades

Profissionais da segurança recebem 
primeira dose de vacina em Lajeado
Começaram a ser 
imunizados contra 
a Covid-19 
servidores da 
Polícia Civil, PRF, 
Brigada Militar, 
Corpo de 
Bombeiros 
e Susepe

LAJEADO | Eles não para-
ram em nenhum momento des-
de que a pandemia teve início, 
em março do ano passado. Por 
isso, ontem, os profissionais da 
segurança pública, essenciais 
para o funcionamento da so-
ciedade, começaram a ser va-
cinados contra a Covid-19 em 
Lajeado. Isso inclui os guardas 
municipais e servidores da Po-
lícia Civil, Brigada Militar, Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
Superintendência dos Serviços 
Penitenciários (Susepe) e Cor-
po de Bombeiros Militar. 

Os agentes receberam a pri-
meira dose no Posto de Saúde 
do Centro, situado na Rua Júlio 
May, 383, onde idosos com 64 
anos completos ou mais também 
foram vacinados. A imunização 
continua acontecendo hoje, 6, 
no mesmo local. O horário no 

Vacinação
Até a tarde desta segunda-

feira, os municípios que fazem 
parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) ha-
viam aplicado a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 em 
48.455 pessoas e 10.891 pes-
soas já receberam a segunda 
dose do imunizante. Ao todo, 
são 37 municípios atendidos 
pela CRS, entre eles São José 
do Herval e São Valentim do 
Sul, que não fazem parte do 
Vale do Taquari. As informa-
ções são disponibilizadas pelo 
Governo do Estado.

O policial rodoviário federal Paulo Reni recebeu a primeira dose da vacina ontem

Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Região tem 39.723 casos de coronavírus
VALE DO TAQUARI | Nesta 

segunda-feira, 31 municípios 
registraram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Estrela 
(58), Lajeado (54), Arroio do 
Meio (50), Taquari (36), Encan-
tado (14), Sério (13), Westfália 
(12), Itapuca (11), Doutor Ricar-
do (9), Bom Retiro do Sul (8), 
Muçum (8), Poço das Antas 
(8), Arvorezinha (7), Relvado 
(7), Forquetinha (6), Progresso 
(6), Dois Lajeados (5), Putin-
ga (5), Vespasiano Corrêa (5), 
Canudos do Vale (4), Capitão 
(4), Colinas (4), Paverama (4), 
Anta Gorda (3), Ilópolis (3), 
Roca Sales (3), Santa Clara do 
Sul (3), Nova Bréscia (2), Pou-
so Novo (2), Imigrante (1) e 

Marques de Souza (1).
Com os novos confirmados, 

a região registrava até as 19h 
desta segunda-feira, 39.723 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 37.797 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 645 
óbitos em decorrência do vírus 
(confira a tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da secretaria de 
Saúde, são 860.924 casos po-
sitivos e 20.600 óbitos no Esta-
do. Os pacientes recuperados 
totalizam 826.381, cerca de 
96% dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
332.752 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
13.013.601 casos positivos. 
Deste total, 11.436.189 são 
considerados recuperados.  
(Mônica da Cruz)

posto do Centro é das 7h45min 
às 11h e das 12h30min às 16h. Os 
idosos têm também a opção de 
se vacinarem no modelo drive-
thru, no Parque do Imigrante, 
das 8h às 14h - sem fechar ao 
meio-dia. Quem estiver a pé, o 
atendimento é das 10h às 14h.

Proteção importante

Um dos servidores vacina-
dos na tarde de ontem foi o 
chefe da 4ª Delegacia da Po-
lícia Rodoviária Federal de 
Lajeado, Paulo Reni. “Além, é 
claro, da proteção individual, 
a gente acaba protegendo as 
pessoas que são abordadas 
pelos policiais. A grande van-
tagem também está nisso, em 
uma eventual contaminação, 
a chance de ficar passando o 
vírus adiante praticamente se 
resume a zero”, salienta. 

Outro policial rodoviário fede-
ral que recebeu a dose foi Már-
cio Rech Visioli. Ele está desde 
novembro na delegacia da PRF 
de Lajeado e conta que sentiu o 
impacto de atuar durante a pan-
demia. “É bastante importante, 
vamos atuar com mais tranquili-
dade a partir de agora.”

A soldado Janina Ely, da Bri-
gada Militar de Lajeado, rece-
beu a primeira dose durante a 
manhã. “Estávamos todos no 
aguardo da vacina, porque nos-
so trabalho é diretamente com 
o público”, afirma. A tenente 
da Brigada Militar, lotada no 
Comando Regional de Polícia 
Ostensiva do Vale do Taquari 
(CRPO-VT), Micheli Spellmeier, 
destaca a importância da va-
cinação. “Não podemos parar 
de trabalhar, é uma atividade 
essencial, e agora ficamos mais 
aliviados”, diz.

Números da região
Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 506 493 4
Arroio do Meio 2397 2123 23
Arvorezinha 852 840 19
Bom Retiro do Sul 788 721 20
Boqueirão do Leão 640 584 26
Canudos do Vale 180 177 3
Capitão 299 293 2
Colinas 476 468 1
Coqueiro Baixo 128 90 1
Cruzeiro do Sul 1106 1027 29
Dois Lajeados 323 318  
Doutor Ricardo 296 272 2
Encantado 2167 2099 42
Estrela 3319 3161 56
Fazenda Vilanova 245 233 6
Forquetinha 163 146 7
Ilópolis 284 258 4
Imigrante 278 268 3
Itapuca 137 119 1
Lajeado 12839 12412 157
Marques de Souza 232 220 3
Muçum 649 632 12
Nova Bréscia 393 390 9
Paverama 489 467 13
Poço das Antas 213 202 1
Pouso Novo 95 81 3
Progresso 456 300 5
Putinga 600 580 19
Relvado 170 153 3
Roca Sales 1061 1028 19
Santa Clara do Sul 483 462 5
Sério 159 134 6
Tabaí 511 470 7
Taquari 2844 2773 54
Teutônia 3267 3162 62
Travesseiro 152 143 6
Vespasiano Corrêa 213 202 6
Westfália 313 296 6
Total 39723 37797 645
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Bússola eleitoral
Ex-secretário de Lajeado prepara 

terreno para eleições de 2022.

BIBIANA FALEIRO

RAMIRO BRITES

Pouco mais de um ano após 
incêndio, a empresa calçadista 
Beira Rio reinaugura, nesta sex-
ta-feira, a unidade em Mato Lei-
tão. Empreendimento de R$ 15 
milhões deve criar 180 empregos 
diretos e mais 1,5 mil vagas indi-
retas. Fábrica pode produzir até 
30 mil pares por dia.

Com investimento de R$ 44 bi-
lhões, programa do Ministério da 
Economia é reeditado em 2021. 
Pagamento varia entre R$ 150 e 
R$ 350, de acordo com a compo-
sição familiar. Especialista prevê 
impacto positivo para a economia, 
porém menos expressivo do que 
no ano anterior. Página 3

Página 8Página 7

APÓS INCÊNDIO

AUXÍLIO EMERGENCIAL

Beira Rio 
reabre 
unidade

Benefício 
volta a ser 
pago hoje

As frutas que sobram da produ-
ção de Clédio Testa, 72, de Cruzeiro 
do Sul, servem as mesas de famílias 
vulneráveis. Ele é um dos voluntá-
rios do programa “Pomar Solidário 
2021”, lançado nesta semana pelo 
Mesa Brasil Sesc. Página 11

COMBATE À FOME 

Pomar de 
quem cultiva 
solidariedade

O início da obra de duplicação de uma das principais rodovias do es-
tado estava previsto para a primeira semana de fevereiro. Mais de 45 
dias depois, porém, nenhuma intervenção foi realizada pela CCR Via 

Sul entre Marques de Souza e Lajeado. Conforme a concessionária, 
o Ibama ainda não emitiu a licença necessária para o início dos traba-
lhos.  Prazo para o término do trecho é fevereiro de 2023. Página 5

Concessionária aguarda órgão ambiental para duplicar primeiros 20 quilômetros

Sem aval do Ibama, obra 
atrasa quase dois meses

DUPLICAÇÃO DA BR-386

Escolas fechadas motivam protesto

Após cerca de um mês de aulas suspensas, Estado faz nova tentativa para reverter decisão que proíbe 
as atividades presenciais. Enquanto isso, famílias organizam manifestação para sábadoNAS MÃOS DO STF



4 A HORA | Terça-feira, 6 de abril de 2021

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Uma boa notícia: as boas ações se multiplicam no Vale do Taquari. 
Além de Lajeado, que na semana passada iniciou a campanha “Vaci-
na contra a fome” por meio da JCI, a comunidade estrelense também 
realiza campanha de arrecadação de alimentos, junto ao Parque 
Princesa do Vale, o principal ponto de vacinação. Por lá, a importante 
iniciativa é do Estrela Lions Clube.

VACINA
CONTRA A FOME

A bússola 
eleitoral
Assessor parlamentar em 

Brasília, ex-secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico de Lajeado 

e suplente de Deputado Estadual 
pelo Partido Novo, o lajeadense 
Douglas Sandri assume a presi-
dência do Instituto de Formação 
de Líderes (IFL) de Brasília. A 
solenidade virtual ocorreu nessa 
segunda-feira, com palestra do 
ex-presidente do Banco Central, o 
economista Gustavo Franco. San-
dri tem se projetado para ser uma 
das referências liberais no Estado 
e, por óbvio, no Vale do Taquari. 
E essa deve ser a bandeira dele, 
também, no pleito de 2022.

Sandri terá a chance de con-
quistar a imensa maioria dos 
votos entre os eleitores mais 
liberais. Em 2018, ele perdeu 
muito apoio local para a tucana 
Mariela Portz, que compactua 
com algumas linhas de pensa-
mento do Partido Novo. Desta 
vez, porém, a tucana deve ser 
aliada. E o seu eleitorado tende a 
apoiar Sandri. Mas ele também 
quer focar no eleitorado de fora. 
No pleito anterior, por exemplo, 
ele conquistou 15.907 votos – fal-
taram 317 para conquistar uma 
cadeira legislativa. Desses, 3.322 
foram registrados em Lajeado, 
sua cidade natal. 

Ou seja, a boa votação de San-
dri passou de forma crucial pela 
sua campanha fora de Lajeado. 
Quatro de cada cinco votos foram 
conquistados fora da principal 
cidade do Vale do Taquari. Ao fim 
de tudo, ele angariou apoio em 
377 cidades gaúchas. Em Porto 
Alegre, por exemplo, o lajeadense 
conquistou 2.647 eleitores, ou 
17% do seu eleitorado, contra 
21% conquistado em Lajeado. 
A boa campanha “fora de casa” 
é um dos segredos para quem 
almeja uma vaga na assembleia. 
Sandri já conhece os atalhos. 
Resta saber como anda a bússola 
dos outros pré-candidatos.

Acordes
(mais do que) 

Solidários
Milhares de músicos dependem da arte e do povo para levar o pão 

e o vinho para dentro dos seus respectivos lares. Mas, desde março 
de 2020, a classe enfrenta o pior da pandemia em termos econômi-
cos e sociais. Muitos artistas estão literalmente à deriva em busca 
de outras fontes de renda. É fato. O setor de eventos está entre os 
mais prejudicados com as restrições impostas pela pandemia. E em 
Lajeado, a crise gerou união. Um grupo de 40 profissionais criou 
o movimento Acordes Solidários, com objetivo de instigar ações 
emergenciais de auxílio à classe. E uma das sugestões é direcionada à 
ACIL: eles querem espaço e valorização junto à Expovale 2021. 

Prioridades

Os agentes de segurança foram con-
templados e o mesmo deve ocorrer com 
os professores. Na semana passada, 
porém, a Justiça rejeitou pedido da 
Associação Sulbrasileira de Cemité-
rios e Crematórios (ASBRACE) e do 
Sindicato dos Cemitérios e Crematórios 
Particulares do Brasil (SINCEP) para 
incluir os trabalhadores da área no 
grupo prioritário da Campanha de Vaci-
nação contra a covid-19. A decisão é do 
Desembargador Irineu Mariani, da 1ª 
Câmara Cível do TJRS. “Está-se diante 
de mérito administrativo de outro Po-
der, no qual o Judiciário não deve nem 
pode se meter, sob pena de ferimento 
à independência e harmonia afirmado 
como fundamental da República”. 

O epicentro das atenções e 
dos atendimentos relacionados à 
covid-19 está no Hospital Bruno 
Born (HBB), a principal referên-
cia médica em termos de estrutura 
física e humana no Vale do Ta-
quari. E os números são impres-
sionantes. Desde o início deste 
pesadelo, a casa de saúde contabiliza 6.975 atendimentos referentes 
ao novo coronavírus. Neste mesmo período, foram contabilizadas 
951 internações e outras 388 internações na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI). E o pior de tudo. Dentro da estrutura do hospital, ins-
talado entre as ruas Júlio de Castilhos, Carlos Von Kozeritz e Benjamin 
Constant, já foram registradas 197 mortes desde abril de 2020. 

O HBB em números! Educação Essencial
No dia 4 de março, o presidente do Supremo Tribunal Federal 

(STF), ministro Luiz Fux, negou o pedido do governo do Rio Grande 
do Sul para que as aulas presenciais fossem retomadas. Antes disso, 
a Procuradoria-Geral do Estado (PGE) colecionou duas derrotas 
em tribunais locais. O processo teve início mediante ação judicial 
movida pela Associação de Mães e Pais pela Democracia (AMPD) 
e o famigerado CPERS, que pediram a suspensão de todas as aulas 
presenciais durante a bandeira preta. 

Agora, a PGE volta ao STF com uma Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental (ADPF). O objetivo, claro, é “reconhe-
cer a inconstitucionalidade dos atos que estão impedindo a realiza-
ção de atividades presenciais de ensino. É mais uma tentativa entre 
tantas outras espalhadas pelo estado afora. Em âmbito local, por 
exemplo, o vereador Alex Schmitt (PP) protocola um projeto de lei 
que “reconhece as atividades presenciais das redes pública e privada 
de ensino como essenciais para a população de Lajeado”. 

Violência doméstica
Informação preocupante em Estrela: segundo o delegado 

Juliano Stobbe, já são quatro suspeitos de estupro presos só nos 
três primeiros meses de 2021. Todos tinham alguma ligação com 
as vítimas. E todas as vítimas eram menores de 18 anos. 
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VALE DO TAQUARI

O começo da duplicação 
na BR-386 estava pre-
visto para a primeira 
semana de fevereiro. 

Passados mais de 45 dias, nenhu-
ma intervenção ocorreu no trecho 
entre Marques de Souza e Lajeado.

Conforme a CCR Viasul, con-
cessionária da rodovia, o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), não emitiu a licença para 
a obra. Sem essa permissão, a em-
presa não pode iniciar as adapta-
ções nos terrenos e na pista.  

Pelo contrato, a responsável 
pelos pedágios tem até fevereiro 
de 2023 para concluir a primeira 
etapa de duplicação. São 20 quilô-
metros, sendo que a metade deve 
estar liberada para o fluxo em fe-
vereiro de 2022.

De acordo com a CCR Viasul, 
apesar do atraso é possível cum-
prir com o cronograma. Para tan-
to, será dada prioridade ao trecho 
mais complexo, de Marques de 
Souza em direção a Lajeado.

DUPLICAÇÃO DA 386

Sem liberação do Ibama, 
obra atrasa quase dois meses

Concessionária dos 
pedágios aguarda 
posicionamento de 
órgão ambiental. 
Primeiro trecho entre 
Marques de Souza 
e Lajeado tem 20 
quilômetros e contrato 
estabelece término 
para fevereiro de 2023

Pela análise da engenharia, se 
trata de locais com necessidade 
de detonações de rochas, desapro-
priações, terraplenagem e instala-
ção de pontes. Ao longo dos pri-
meiros quilômetros de duplicação, 
também estão previstas constru-
ções de passarelas, alargamentos 
de pontes, passagens inferiores e 
superiores para desviar o trânsito 
doméstico do intermunicipal.

Contrato com
a Eurovias

A CCR Viasul confirma a con-
tratação da responsável pela obra 
de duplicação. Por meio de nota, 
a concessionária manifestou que 
a Eurovias iniciou os preparativos 
para as intervenções, com análise 
local, instalação do canteiro de 
obras, pontos de alojamento dos 
funcionários. Assim que for emi-
tida a autorização do Ibama, serão 
iniciados os trabalhos.

Saiba mais
A CCR Viasul venceu o leilão 

em novembro de 2018 para ge-
rir as BRs 386, 101, 290 e 448. O 
contrato faz parte do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI) e 
a empresa terá de investir mais de 
R$ 7,8 bilhões durante os 30 anos 
de concessões.

A concessionária também fica 
responsável pelo atendimento 
com dez ambulâncias, quatro 
UTIs móveis, 13 guinchos leves, 
quatro guinchos pesados, três ca-
minhões-pipa e sete veículos de 
inspeção de trânsito.

Na BR-386, o trecho concedido 
vai do entroncamento com a BR-
285/377 (Passo Fundo) até o encon-
tro com a BR-470/116 (Canoas).

Além da duplicação entre Marques de Souza e Lajeado, concessionária terá de fazer vias paralelas, com 
passagens em áreas urbanas para que tráfego local não precise ingressar na rodovia

FILIPE FALEIRO

Cronograma das duplicações

1º trecho

2º trecho

3º trecho

4º trecho

5º trecho

6º trecho

20 km até 02/2023

6 
trechos

até 2036

Marques de Souza a Lajeado

25,6 km entre 2023 e 2024Soledade a Fontoura Xavier

30,5 km entre 2024 e 2025Soledade a Tio Hugo

54,9 km entre 2026 e 2028Marques de Souza 
a Fontoura Xavier

34,6 km entre 2029 e 2030Tio Hugo a
Carazinho

59,3 km entre 2034 e 2036Lajeado
a Tabaí

adaptações para
aumento do �uxo
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A intensidade dos contá-
gios de covid-19 mostra 
sinais de redução. O 
principal indicador des-

se prognóstico se sustenta na que-
da na ocupação dos leitos clínicos. 
Por outro lado, os percentuais com 
relação a casos graves, que neces-
sitam de internação em unidades 
intensivas (UTIs) seguem altos.

No somatório das 27 regiões 
gaúchas, o RS deixou o patamar 
de lotação total, hoje há 96,1% das 
vagas ocupadas. Dentro de todas 
as localidades, dez permanecem 
acima dos 100%, entre elas está o 
Vale do Taquari.

Diante dos indicadores, o go-
vernador Eduardo Leite, a Fe-
deração das Associações dos 
Municípios do RS (Famurs) e os 
prefeitos representantes das re-
giões gaúchas, se reuniram para 
debater os planos de fiscalização, 
processos de vacinação, retorno 
das aulas presenciais e possíveis 
mudanças no modelo de distan-
ciamento controlado.

Para o governador, para haver al-
guma flexibilização dos protocolos 
é preciso cooperação dos municí-
pios. “Para permitirmos a retomada 
de atividades, se torna mais comple-
xo fiscalizar. Uma coisa é fiscalizar 
porta fechada, a outra é ter de entrar 
no estabelecimento”, frisa.

Possíveis revisões no modelo de 
distanciamento serão avaliadas 
até o fim desta semana, informou 
o governador. Esse estudo se ba-
seia nos números de óbitos, ocu-
pação de UTIs, de leitos clínicos, e 
nível de contágios.

Só após isso, alguma alteração 
será proposta. Antes de uma nova 
redação do decreto de distancia-
mento, uma nova reunião entre 
Estado e municípios será marcada.

PANDEMIA NO RS

Índices melhoram, mas dez 
regiões seguem com UTIs lotadas

No Vale do Taquari, ocupação está em 113%. Já nos leitos clínicos, patamar é o menor desde o início de fevereiro, com 
78 pacientes. Estado e prefeitos debatem possibilidade de mudanças nos decretos de distanciamento

Cobrança
dos prefeitos

O presidente da Famurs, ex-pre-
feito de Taquari, Emanuel Hassen 
de Jesus, o Maneco, começou a 
reunião com uma cobrança ao 
governador. De acordo com ele, 
houve ocasiões em que o Piratini 
chamou os gestores municipais 
para o debate, mas desconsiderou 
as sugestões.

“Neste ano, o estado tomou 
decisões sem consultar as asso-
ciações e a Famurs. Não que seja 
obrigado a isso, o governador tem 
legitimidade em decidir. Mas, ao 
convocar a reunião, chamar para 

o debate, dizer que dialoga, isso 
tem de ser uma realidade. Não só 
um discurso.”

Como exemplo, cita decisões 
como a privatização da Corsan, a 
destinação de parte do ICMS da 
Educação, e mesmo a conduta de 
restrições durante a pandemia.

Preocupação
com o inverno

Uma terceira onda da covid-19 
durante o período de mais frio 
seria uma tragédia. Essa afirma-
ção parte de todos os gestores 
públicos. “Não podemos correr 

esse risco. Precisamos manter a 
atenção de todos, dos prefeitos, 
dos empreendedores e também 
na sociedade”, frisa Maneco.

Enquanto a vacinação avan-
ça entre idosos e também para 
setores essenciais do serviço 
público, é preciso manter o 
cuidado e o cumprimento dos 
protocolos sanitários, destaca o 
presidente da Famurs.

O governador reforçou que a 
proximidade representa um au-
mento da incidência de outras 
doenças respiratórias e pode im-
pactar na ocupação hospitalar.

“Precisamos fazer essa aber-
tura com responsabilidade de 

fiscalização das atividades eco-
nômicas para evitar que tenha-
mos uma situação mais crítica. 
Se houver uma nova onda de 
coronavírus, acrescida à onda 
de outras doenças respiratórias, 
podemos ter uma situação de 
caos absoluto", analisou.

Nas palavras do governador, 
é preciso avançar na vacinação 
e ter uma queda consistente 
nas internações em abril para o 
RS ter melhores condições em 
termos de estrutura hospitalar 
para o inverno.

Auxílio de
R$ 4,4 milhões

O governo do Estado anun-
ciou o repasse de verbas às pre-
feituras contratarem fiscais. 
Conforme a secretária da Saúde 
(SES), Arita Bergmann, serão 
R$ 4,4 milhões.

Para ter direito, os municípios 
devem formular um plano de fis-
calização. A data máxima de envio 
é até esta quinta-feira. Conforme 
dados da SES, já foram enviados 
323 documentos.

No RS
3.387 leitos de UTI adulto (96,1% de 

ocupação)
São 3.257 pacientes internados

Destes, 2.384 com covid-19
137 suspeitos

736 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 

74,4% dos leitos em uso

ESTRUTURA HOSPITALAR
No Vale
69 leitos de UTI adulto (113% de 
ocupação)
São 78 pacientes internados
Destes, 48 com covid-19
6 suspeitos
24 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 
69,3% dos leitos em uso

REGIÕES COM 
UTIS EM 100% 
OU MAIS

Palmeira das Missões; 
Passo Fundo; 
Lajeado; Santa Cruz 
do Sul; Cachoeira 
do Sul; Uruguaiana; 
Caxias do Sul; Novo 
Hamburgo; Capão 
da Canoa; e, Porto 
Alegre.
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FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
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Novidades no cronogra-
ma de imunização con-
tra a Covid-19. Nesta 
semana, os municípios 

vacinam pessoas de um novo gru-
po prioritário: os profissionais de 
segurança pública. Além disso, 
a faixa etária dos idosos também 
pôde ser ampliada, de acordo com 
a disponibilidade das doses.

Quem estava na fila com seus 
colegas, no aguardo de chegar a 
vez para receber uma dose do imu-
nizante, era o policial civil Juliano 
Hoehr Clavé. Ele define o momen-
to como especial depois de um ano 
repleto de tensões e expectativas, 
principalmente devido ao seu tra-
balho desempenhado em contato 
direto com a população.

“Em momento algum, desde o 
início da pandemia, nós deixamos 
de trabalhar na nossa missão, que 
é de proteger a sociedade. E isso 
sempre nos causou muita tensão 
devido às situações vivenciadas 
no nosso dia a dia. Pelo nosso 
bem-estar, dos colegas e, especial-
mente, das nossas famílias, que 
convivem com o nosso trabalho de 
enfrentamento à criminalidade e 
agora com mais esse ingrediente 
do vírus. Por isso, é um momento 
especial, um momento de prote-
ção, para que nós possamos con-
tinuar também executando nossa 
tarefa de proteger a sociedade”, 
observa Clavé.

O policial civil ainda faz um 
pedido para que as pessoas conti-
nuem se cuidando, para assim cui-
darem de toda a sociedade. “Nós 
estamos fazendo a nossa parte, 
mas a sociedade também precisa-
va fazer a dela”, finaliza.

Chegada de
nova remessa

O Instituto Butantan entregou 
nesta segunda-feira, 5, mais um 

GRUPO PRIORITÁRIO

Vacinação inicia 
aos profissionais 

de segurança
Em Lajeado, policiais 
rodoviários, militares 
e civis, agentes 
penitenciários e 
bombeiros receberam 
ontem as primeiras 
doses do imunizante

milhão de doses da vacina contra 
o coronavírus ao Programa Na-
cional de Imunizações (PNI), para 
serem distribuídas em todo o país. 
Com isso, a expectativa das autori-
dades de saúde é que uma nova re-
messa chegue ainda nesta semana 
ao Estado e municípios da região.

Grupos prioritários
O Plano Nacional de Operacio-

nalização da Vacina contra a Co-
vid-19, elaborado pelo Ministério 
da Saúde, estabelece uma ordem 
de vacinação para os grupos prio-
ritários. Para isso, foi definida uma 
lista, que soma mais de 77,2 mi-
lhões de brasileiros, segundo esti-
mativas do Ministério.

A 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde informa que, a cada nova 
remessa enviada para o Estado 
e para as regiões, é emitida uma 
orientação pelos órgãos de saúde 
sobre quais grupos têm direito às 
doses. A regional ainda lembra que 
a ordem definida pelo plano pode 
sofrer alterações.

Isso porque organizações que 
representam estes grupos pressio-
nam os governos para que a vaci-
nação dos seus profissionais seja 
antecipada. Foi o que aconteceu 
com os profissionais da segurança 
pública. E é o que autoridades bus-
cam, junto ao governo, para que 
haja a priorização dos professores, 
o que pode ajudar na retomada das 
aulas presenciais no estado.

Policiais civis e militares estão entre os que podem receber a vacina

DIVULGAÇÃO

PARA QUEM E ONDE ESTÃO 
DISPONÍVEIS AS VACINAS:

Lajeado
Idosos com 64 anos 
completos ou mais
Onde: Parque do Imigrante e 
Posto de Saúde do Centro

Arroio do Meio
Idosos com 64 anos 
completos ou mais
Onde: Rua Coberta

Encantado
Idosos com 64 anos 
completos ou mais
Onde: Sala da Academia Viver 
Bem, no Posto Navegantes

Estrela
Idosos com 63 anos 
completos ou mais
Onde: Parque Princesa do Vale

Teutônia
Idosos com 65 anos 
completos ou mais
Onde: Pavilhão Multiuso do 
Centro Administrativo

Taquari
Idosos com 62 anos 
completos ou mais
Onde: Postos de Saúde Central, 
Colônia 20 e Praia
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Bombeiros resgatam homem 
durante reparo na ponte da BR

RAMIRO BRITES
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ESTRELA

Bombeiros de Estrela so-
correram, na tarde de 
ontem, um homem que 
perdeu os movimentos 

Após lesão na coluna, 
funcionário ficou imóvel 
e teve que ser socorrido 
de cima de andaime. Ele 
trabalhava no conserto 
da estrutura sobre o 
Arroio Boa Vista

O atendimento ocorreu por volta 
das 15h dessa segunda-feira

DIVULGAÇÃO

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: editor@jornalahora.inf.br

HILMA VON MUHLEN, 
78, faleceu ontem, em Westfália. 

Sepultamento será hoje, no Cemi-
tério Evangélico de Paissandú, em 

Westfália.

CECÍLIA CAMINI MA-
GAGNIN, 74, faleceu ontem, 
em Encantado. Sepultamento foi 

no Cemitério Católico de Linha 
Estefânia, em Nova Bréscia.

ALDINO MICHELS 
JUNIOR, 82, faleceu ontem, 

em Imigrante. Sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Daltro Filho, 

em Imigrante.

ARACY FRIDA SCHEE-
REN, 92, faleceu ontem, em Es-

trela. Sepultamento foi no Cemitério 
Católico, em Estrela.

ELISANDRA MALL-
MANN, 26, faleceu domingo, 
4, em Estrela. Sepultamento será 

hoje, no Cemitério Católico de Linha 
Delfina, em Estrela.

PEDRO OLMIRO DA 
SILVA, 85, faleceu domingo, 4, 

em Sério. Sepultamento foi ontem, 
no Cemitério Católico, em Sério.

LONI FRIEDRICH, 80, 
faleceu domingo, 4, em Lajeado. Se-
pultamento foi ontem, no Cemitério 

Católico Nossa Senhora de Lourdes 
de Conventos, em Lajeado.

IVANILDE DILKIN 
EEDE, 63, faleceu domingo, 4, 

em Estrela. Sepultamento foi ontem, 
no Cemitério Católico de São Jacó 

Baixa, em Estrela.

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora 

enquanto trabalhava nos reparos 
da ponte sobre o Arroio Boa Vis-
ta, no km 350, da BR-386.

Para retirar o paciente do an-
daime, os agentes utilizaram 
um sistema de cordas e rolda-
nas acoplado a uma maca-en-
velope. Os primeiros socorros 
a Leandro dos Santos Martins, 
de 28 anos, foram prestados às 
margens do arroio.

Conforme a guarnição que 
atendeu a ocorrência, ele esta-
va consciente no momento do 
resgate. O homem apresentava 
sinais vitais estáveis e fortes 
dores nas costas.

Martins foi encaminhado ao 
Hospital Estrela.


